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UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC 

CENTRO DE EDUCAÇÃO SUPERIOR DO ALTO VALE DO ITAJAÍ – CEAVI

DIREÇÃO DE ENSINO – DEN
PLANO DE ENSINO

DEPARTAMENTO: ENGENHARIA SANITÁRIA
DISCIPLINA: TRATAMENTO DE ÁGUAS DE ABASTECIMENTO

SIGLA: TAA
	PROFESSORA: DAIANE PAULA CUNHA DE QUADROS E-mail: daiane.quadros@udesc.br


CARGA HORÁRIA TOTAL: 90 h
            TEORIA: 90 h
             PRÁTICA: 0 h
CURSO(S): BACHARELADO ENGENHARIA SANITÁRIA
SEMESTRE/ANO: II/2017

PRÉ-REQUISITOS: QAA
OBJETIVO GERAL DO CURSO:

O Curso de Engenharia Sanitária do Centro de Educação Superior do Alto Vale do Itajaí – CEAVI, da UDESC/ Ibirama, objetiva formar profissionais da engenharia habilitados à preservação, ao controle, à avaliação, à medida e à limitação das influências negativas das atividades humanas sobre o meio ambiente, de modo a atender as necessidades de proteção e utilização dos recursos naturais de forma sustentável, aliando novas metodologias e tecnologias na exploração, uso e tratamento da água, nos projetos de obras de saneamento, que envolvem sistemas de abastecimento de água, sistemas de esgotamento sanitário, sistemas de limpeza urbana, bem como no desenvolvimento de políticas e ações no meio ambiente que busquem o monitoramento, o controle, a recuperação e a preservação da qualidade ambiental e da saúde pública.
EMENTA:

Objetivos e propriedades do tratamento de água. Tecnologias de tratamento de água. Oxidação e adsorção de contaminantes, utilização de dados do teste de jarros. Casa de química,  manuseio  de  produtos  químicos,  dosagem.  Coagulação e floculação.  Mistura rápida e  floculação.  Sedimentação e floculação. Filtração – teoria dos filtros rápidos e lentos. Comportamento dos filtros. Projeto de filtros rápidos por gravidade. Filtração direta ascendente, filtração direta descendente.  Projetos de filtros lentos.  Considerações na locação de estações de tratamento de água. Desinfecção. Remoção de ferro e manganês e abrandamento.
OBJETIVO GERAL DA DISCIPLINA

Proporcionar ao aluno conhecimentos sobre métodos e técnicas de tratamento de água bem como definir estratégias para elaboração de projetos específicos. 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS/DISCIPLINA:
- Objetivo específico 1: Diferenciar os tipos de água naturais para abastecimento público de acordo com a NBR 122016;
- Objetivo específico 2: Definir os objetivos do tratamento de água para abastecimento;

- Objetivo específico 3: Apresentar e discutir as normas técnicas de abastecimento de água;
- Objetivo específico 4: Estudar os métodos e as tecnologias de tratamento de água;
- Objetivo específico 5: Estabelecer critérios para elaboração de projetos de unidades de: gradeamento, desarenação, mistura rápida, floculação, sedimentação, filtração rápida e desinfecção;

CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES:
	Nº
	Data
	Horário
	H.A.
	Conteúdo

	01
	03/08
	15:20 – 17:50
	03
	A disciplina estava sem professor – processo de contratação de professor substituto

	02
	07/08
	16:10 – 17:50
	02
	A disciplina estava sem professor – processo de contratação de professor substituto

	03
	10/08
	15:20 – 17:50
	03
	A disciplina estava sem professor – processo de contratação de professor substituto

	04
	14/08
	16:10 – 17:50
	02
	A disciplina estava sem professor – processo de contratação de professor substituto

	05
	17/08
	15:20 – 17:50
	03
	A disciplina estava sem professor – processo de contratação de professor substituto

	06
	21/08
	16:10 – 17:50
	02
	A disciplina estava sem professor – processo de contratação de professor substituto

	07
	24/08
	15:20 – 17:50
	03
	Apresentação da disciplina e discussão das avaliações
Objetivos do tratamento de águas de abastecimento

	08
	28/08
	16:10 – 17:50
	02
	Parâmetros de qualidade da água

Introdução ao tratamento de água

	09
	31/08
	15:20 – 17:50
	03
	Tratamento preliminar

Dispositivos de remoção e retenção

	10
	04/09
	16:10 – 17:50
	02
	Pré-tratamento: Preventivo, Corretivo; Métodos Físicos; Métodos biológicos

	11
	11/09
	16:10 – 17:50
	02
	Coagulação 

Origem das cargas

	12
	14/09
	15:20 – 17:50
	03
	Mecanismos de coagulação

Uso de polímeros como auxiliares

Diagramas de solubilidade

	13
	18/09
	16:10 – 17:50
	02
	Mistura Rápida e floculação 

Definição de mistura rápida e floculação

	14
	21/09
	15:20 – 17:50
	03
	Unidades de mistura rápida e de floculação 

Parâmetros de Projeto – Jar Test

Ensaios de floculação

	15
	25/09
	16:10 – 17:50
18:50 – 19:40
	03
	Mistura Rápida e floculação – Continuação 

Projetos de unidades de mistura rápida

	16
	28/09
	15:20 – 17:50
18:50 – 19:40
	04
	Visita Técnica a uma ETA de grande porte – Avaliação: Relatório da Visita

	17
	02/10
	16:10 – 17:50
18:50 – 19:40
	03
	Mistura Rápida e floculação – Continuação 

Projetos de unidades de mistura lenta

	18
	05/10
	15:20 – 17:50
	03
	Teoria da Sedimentação

	19
	07/10
	 9:20 – 11:50 
	03
	Sábado letivo: Sedimentação e Decantação 

Ensaios de Sedimentação

	20
	09/10
	16:10 – 17:50
18:50 – 19:40
	03
	Decantação 

Decantação convencional

	21
	12/10
	15:20 – 17:50
	03
	Feriado Nacional – Nossa Senhora Aparecida. Decantação (continuação) - Conteúdo a ser recuperado via ambiente virtual (moodle) por meio de atividade referente ao tema.

	22
	16/10
	16:10 – 17:50
18:50 – 19:40
	03
	Decantação de alta taxa
Dimensionamento de unidades de decantação convencional

	23
	19/10
	15:20 – 17:50
	03
	Decantação - Continuação 

Dimensionamento de unidades de decantação de alta taxa
Entrega do relatório de visita técnica à ETA

	24
	23/10
	16:10 – 17:50
18:50 – 19:40
	03
	Técnicas de flotação

Flotação por ar dissolvido 

Flotação por ar disperso

	25
	26/10
	15:20 – 17:50
	03
	Prova 1 – P1: conteúdos referente aos ministrados desde 24/08 à 23/10/17

	26
	30/10
	16:10 – 17:50
18:50 – 19:40
	03
	Teoria da filtração 

Mecanismos de transporte e aderência

	27
	02/11
	15:20 – 17:50
	03
	Feriado Nacional – Finados.  Conceitos importantes: amadurecimento e carreira de filtração 

Índices de Filtrabilidade – Conteúdo a ser recuperado via ambiente virtual (moodle) por meio de atividade referente ao tema.

	28
	06/11
	16:10 – 17:50
18:50 – 19:40
	03
	Filtração – Continuação

Classificação do processo de filtração

	29
	09/11
	15:20 – 17:50
	03
	Projetos de filtros rápidos – Partes constitutivas: material filtrante, camada suporte, fundo falso e sistema de coleta de água de lavagem 

Recuperação de filtros: sistemas de água de lavagem

	30
	11/11
	9:20 – 11:50
	03
	Sábado letivo: Filtração – Continuação 

Perda de carga em meio granular e fixo 

Fluidificação de meios granulares 

	31
	13/11
	16:10 – 17:50
18:50 – 19:40
	03
	Filtração – Continuação 



	32
	16/11
	15:20 – 17:50
	03
	Processos de Desinfecção

Dimensionamento de unidades de desinfecção e fluoretação

	33
	20/11
	16:10 – 17:50
18:50 – 19:40
	03
	Casa de Química

	34
	23/11
	15:20 – 17:50
	03
	Prova 2 – P2: conteúdos referente aos ministrados desde 30/10 à 20/11/17

	35
	27/11
	16:10 – 17:50
18:50 – 19:40
	03
	Seminários
Projeto de filtro rápido
Filtração lenta 

	36
	30/11
	15:20 – 17:50
	03
	Seminários
Dupla filtração 

Filtração em Múltiplas Etapas
Manejo de Lodo de ETA

	37
	04/12
	16:10 – 17:50
18:50 – 19:40
	03
	Entrega dos questionários dos seminários

Finalização e entrega do projeto de ETA (PR)

	38
	
	
	
	

	Somatório das H.A.
	90
	

	
	07/12
	15:20 – 17:50
	
	Exame


METODOLOGIA PROPOSTA:
O programa será desenvolvido através de aulas expositivas dialogadas, utilização de vídeos e aulas de exercícios. 

Uma visita técnica será realizada para conhecer uma Estação de Tratamento de Água na prática.

AVALIAÇÃO:
O aluno será avaliado através de 02 (duas) provas escritas (P1 e P2), 01 (um) Seminário (S1), média dos questionários sobre os seminários 01 (um) por grupo, 01 (um) Relatório de visita técnica (R) e 01(um) projeto de estação de tratamento de água com peso 2, que serão realizadas ao longo do semestre letivo, com média final calculada da seguinte forma:

MF=(P1+P2+S1+Q+R+PR*2)/7 
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